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Nova York

Euro

R$ 6,342
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CDB

14,91%

Prefixado 
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Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

DESCARBONIZAÇÃO

Produção de etanol 
em franca expansão

Pelas estimativas da Datagro, geração de álcool de milho no país deverá aumentar 122,5% nos próximos 10 anos

R
ecife — Na corrida rumo à 
descarbonização e ao con-
trole do risco climático, o 
etanol tem grandes chan-

ces de ser o combustível do futu-
ro, de acordo com especialistas. 
Originário da cana-de-açúcar ou 
do milho, o biocombustível é uti-
lizado como mistura na gasolina 
e vem sendo estudado como fonte 
para o combustível sustentável da 
aviação, o SAF, na sigla em inglês, 
por exemplo. Segundo maior pro-
dutor global do biocombustível, 
atrás apenas dos Estados Unidos 
o Brasil vem se destacando com 
o avanço da produção de etanol 
de milho — matéria-prima do eta-
nol dos EUA —, devido aos investi-
mento de plantas no território na-
cional que estão mudando a esca-
la de produção local.

Conforme estimativas da Da-
tagro Consultoria, atualmente, há 
25 plantas produtoras de etanol 
do milho em operação para 62 nos 
próximos 10 anos, e, aumento de 
122,5% na produção nesse período, 
passando dos atuais 11,1 bilhões 
litros para 24,7 bilhões — pratica-
mente o equivalente à atual pro-
dução de etanol de cana-de-açú-
car estimada pela consultoria pa-
ra o biênio 2025-2026. Atualmente, 
há 18 plantas em construção, com 
capacidade de 5,41 bilhões de litros 
do biocombustível.

Em 2024, conforme dados da 
Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP), a 
produção de etanol cresceu 4,22% 
em relação ao ano anterior, soman-
do 36,9 bilhões de litros. Enquanto 
isso, nos EUA, a produção de etanol 
somou 66 bilhões de litros no ano 
passado, segundo dados da Agên-
cia Internacional de Energia (EIA, 
na sigla em inglês). 

De acordo com Plínio Nastari, 

presidente da Datagro, o etanol é 
a solução reconhecida para a des-
carbonização e o controle do risco 
climático e, ao lado da Índia, é um 
dos maiores pólos globais de pro-
dução de álcool a base da cana-de-
-açúcar, tecnologia pioneira desde 
a década de 1970. Hoje, segundo 
ele, o custo de produção no Brasil 
“é o mais competitivo do mundo”. 
Devido aos investimentos dos pro-
dutores, a produtividade geral pas-
sou de de 2 mil litros por hectare, há 
50 anos, para 7 mil litros por hecta-
re, atualmente, e, algumas usinas já 
caminham para uma produtividade 
de 10 mil litros por hectare. 

Na avaliação do especialista, 
não há competição entre o eta-
nol e a produção de alimentos. “O 
consumo mundial e no Brasil con-
tinuam crescendo. É uma falácia 
a competição do biocombustíveis 
com os alimentos. Os biocombus-
tíveis promovem a integração das 
cadeias produtivas de alimentos”, 
disse Nastari. Ele citou várias opor-
tunidades geradas pelo mercado 
de etanol, como leveduras, ami-
noácidos, aproveitamento do baga-
ço, pontas e palhas e novos merca-
dos para SAF, bioplástico e reforma 
para hidrogênio verde.

Devido ao forte ritmo de cres-
cimento da produção de etanol, 
o consumo também precisará au-
mentar para absorver o aumen-
to da oferta que está em curso, de 
acordo com o analista. “Ainda há 
espaço muito grande para a am-
pliação do uso do etanol no Brasil, 
como o recente aumento do per-
centual da mistura na gasolina”, 
acrescentou. 

Desde 1º de agosto, as espe-
cificações da gasolina C passa-
ram a conter 30% de etanol ani-
dro na composição, que antes era 
de 27,5%, mas o uso ainda é con-
siderado baixo por ele. Aliás, os in-
vestimentos no desenvolvimento 
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A política monetária mais con-
tracionista vem surtindo efeito na 
atividade econômica, tanto que o 
Produto Interno Bruto (PIB) do se-
gundo trimestre, divulgado recen-
temente pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
apresentou desaceleração para 
0,4% em relação à alta de 1,4% nos 
três meses anteriores;

Entre os setores mais afetados 
pelos impactos dos juros mais ele-
vados está a indústria da transfor-
mação, que registrou queda pelo 
segundo trimestre seguido e ainda 
teve uma contração mais profunda 
do que a do PIB, de 0,5%. 

Enquanto isso, na média, o se-
tor industrial apresentou variação 
positiva de 0,5% de abril a junho, 
na comparação com os três meses 
anteriores. Especialistas destacam 
os juros altos e o aumento do en-
dividamento das famílias como fa-
tores para que o consumo de bens 
duráveis encolha, afetando os da-
dos da indústria da transformação. 
Conforme dados do Banco Central, 
divulgados na semana passada, as 
novas concessões de crédito no 

Sistema Financeiro Nacional (SFN) 
recuaram 2% nas operações de em-
préstimos para as famílias, soman-
do R$ 644,1 bilhões. No acumulado 
do ano até julho, as novas contra-
tações nominais avançaram 12,3% 
no volume total, mas com as con-
cessões às famílias crescendo em 
ritmo menor, de 9,5%. Os dados 
do BC ainda mostram que a ina-
dimplência vem crescendo de for-
ma expressiva. Em julho, chegou a 
5,2%, patamar mais elevado desde 
novembro de 2017.

No primeiro trimestre, a indús-
tria de transformação recuou 1% 
em relação aos três meses ante-
riores, enquanto o PIB avançou 
1,4% na mesma base de compara-
ção. De acordo com analistas, no 
segundo trimestre, a indústria se-
guirá em queda, puxada por esse 
ramo de atividade. Os setores mais 
sensíveis à política monetária vêm 
enfraquecendo, com destaque aos 
bens de capital e bens de consu-
mo duráveis.

Entidades do setor produti-
vo, como Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) e coligadas, 

ATIVIDADE ECONÔMICA

Indústria manufatureira 
desacelera mais do que o PIB

seguem criticando o atual patamar 
da taxa básica da economia (Selic), 
de 15% ao ano, e defendem que o 
Banco Central já deveria ter inicia-
do o ciclo de cortes de juros. Ana-
listas, no entanto, estimam que a 
Selic só deverá começar a cair no 
início de 2026, em grande parte, 
devido ao desarranjo das contas 
públicas que tende a limitar o im-
pacto da política monetária. 

Perspectivas

Presidente da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Produ-
tos Eletroeletrônicos (Eletros), Jor-
ge Nascimento prevê recuo de 1% 
a 2% na produção do setor neste 
ano por conta dos juros mais altos. 
A maioria das vendas de eletrodo-
mésticos da linha branca e da linha 
marrom e bens duráveis em geral, 

Eletros: consumo mais contido neste ano devido aos juros elevados 

Ed Alves/CB/D.A Press

depende do crédito, porque é feita 
de forma parcelada. Além disso, ele 
ressaltou que, neste ano, não há os 
mesmos estímulos do governo de 
2024, como o Desenrola (programa 
de renegociação de dívidas). “O se-
tor teve uma boa performance em 
2024, mas, neste ano, com os juros 
mais elevados e o endividamento 
das famílias está aumentando e a 
inadimplência também, estamos 
prevendo queda”, disse.

E analistas alertam que a ina-
dimplência já está nos maiores pa-
tamares do atual governo, dando 
sinais de que não deve parar de su-
bir, mesmo com os estímulos para 
o crédito consignado para o traba-
lhador privado podem não garantir 
um avanço maior para a indústria. 
“De fato, já vemos taxas atualizadas 
negativas no volume de conces-
sões de crédito de recursos livres 
também em julho, na recente nota 
de crédito divulgada nesta sema-
na pelo Banco Central”, destacou 
Eduardo Velho, economista-chefe 
da Equador Investimentos. 

De acordo com Nascimento, o 
impacto do tarifaço do presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, 
de 50% sobre os produtos brasilei-
ros nas indústrias do setor de ele-
troeletrônico no país é pequeno, 
porque as vendas para o mercado 
norte-americano “não chegam a 1% 

da produção nacional”. 
“As nossas exportações para os 

EUA são muito pequenas, e o tari-
faço não impacta o nosso negócio. 
Mas, se houver reciprocidade do 
governo brasileiro, aí, sim, nossos 
insumos, como semicondutores e 
compressores, terão os preços ele-
vados”, afirmou. Contudo, o gover-
no do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) avisou recentemente 
ao governo norte-americano que 
começou os estudos para adotar 
medidas de reciprocidade. 

O presidente da Eletros ainda 
demonstrou otimismo de que as 
conversas do setor com o governo 
para a adoção de políticas públicas 
visando estimular a troca de eletro-
domésticos mais eficientes, tan-
to no consumo de energia, quanto 
no consumo de água na produção, 
além do estímulo fiscal para as fa-
mílias de baixa renda mobiliarem 
as residências adquiridas por meio 
do programa Minha Casa Minha 
Vida (MCMV), devem ser retoma-
das no fim deste ano ou no início 
do ano que vem. “Estamos tentan-
do retomar as conversas com o go-
verno para essas políticas e busca-
mos também ampliar os estímulos 
para a logística reversa, dando des-
tinação mais adequada aos apare-
lhos antigos na hora da troca”, des-
tacou.  (RH)

do SAF pela indústria de aviação 
estão em curso e há várias rotas 
em desenvolvimento, de acordo 
com o principal executivo (CEO) 
da Airbus no Brasil, Gilberto Peral-
ta. Ele reconheceu que uma delas 
é o combustível sustentável à base 
de etanol da cana, no qual o Brasil 
tem vantagens. “O Brasil pode pro-
duzir bastante álcool e haverá espa-
ço para ele sim, mas ainda há todo 
um processo para se chegar até o 
SAF”, disse. Segundo ele, a soja po-
de ser outra matéria-prima para o 
SAF que pode funcionar no Brasil, 
devido à alta disponibilidade do 
grão. Peralta disse ainda que, os ja-
tos comerciais de hoje em dia con-
sumem muito menos Querosene de 
Aviação (QAV) no passado, e, com 
isso, a aviação responde por 2% das 
emissões de carbono no mundo.

Potencial no Nordeste

E, devido a ampliação no núme-
ro de plantas produtos pelo país, o 

Nordeste tende a ampliar a produ-
ção, podendo zerar o deficit atual 
nos próximos anos. “Haverá no-
vas oportunidades para a comer-
cialização do etanol e a saída na-
tural será a exportação, como deve 
acontecer com os Estados Unidos, 
que devem exportar o excedente”, 
destaca. Nastari reconheceu que a 
região tem grande potencial para o 
desenvolvimento de energias reno-
váveis, e, na próxima década, com o 
aumento da produção de etanol de 
milho na região deverá zerar o defi-
cit local que, neste ano, será redu-
zido em 400 milhões de litros, pas-
sando para 2,5 bilhões. Pelas pro-
jeções da consultoria, esse saldo 
negativo deverá diminuir 85% até 
2030 devido aos projetos de cons-
trução de plantas na região. 

O diretor de Negócios do Ban-
co do Nordeste (BNB), Luiz Abel 
Amorim, reforçou o coro com os 
analistas de que o Nordeste tem 
grande potencial para a produção 
de energias renováveis. Segundo 
ele, nos últimos oito anos a insti-
tuição financiou R$ 78 bilhões em 
infraestrutura de energia na região. 
Desse montante, R$ 55 bilhões fo-
ram voltados para a geração de 
energia renovável, bem como no 
apoio aos pleitos de transmissão 
e distribuição de energia. “Com a 
expansão dos projetos de energia 
renovável matriz elétrica a reno-
vabilidade do em Brasil alcançou 
88,2%, em 2024, liderando global-
mente em energia limpa com hi-
drelétricas, energia eólica, solar e 
biomassa”, destacou Amorim. 

Os especialistas participaram 
de debates em painéis do Fórum 
Nordeste, realizado em Recife, na 
semana passada, e promovido pe-
lo Grupo Eduardo Queiroz Mon-
teiro (EQM).

*A jornalista viajou a convite do 
Fórum Nordeste

É uma falácia a 
competição do 
biocombustíveis 
com os alimentos. 
Os biocombustíveis 
promovem a 
integração das 
cadeias produtivas de 
alimentos”

Plinio Nastari, 

presidente da Datagro


